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A Coleção Conta pra Mim é 
dedicada à família — mães, pais, 
filhas, filhos, avós, avôs... 

A influência mais nobre e 
duradoura sobre as crianças é o 
exemplo dos feitos heróicos, dos 
sacrifícios altruísticos, das vitórias e 
renúncias em benefício da Pátria e 
da Humanidade. A Série Biografias 
rememora esses belos exemplos, 
convida a imitá-los e inspira novas 
ações. 

Em cinco séculos, o Brasil tem 
grandes histórias. O leitor encontrará 
nestas páginas pioneiros na saúde, na 
tecnologia, na engenharia. 

Sejam todos muito bem-vindos! 

Infância e leitura — o caminho de 
uma boa aventura. 
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Anna Justina Ferreira Nery nasceu na ci- 
dade de Cachoeira, na Bahia, no dia 13 de 
dezembro de 1814. Sua mãe chamava-se 
Luiza Maria das Virgens, e seu pai, José 
Ferreira de Souza. 


Anna Nery, como ficou conhecida, teve 
quatro irmãos: Manuel, Joaquim, Antônio e 
Ludgero, que era médico. 


Em 1838, Anna casou-se com Isidoro Antô- 
nio Nery, que era capitão-tenente da Marinha, 
e tiveram três filhos: Justiniano, Isidoro e 
Pedro. Após a morte do marido, ocorrida em 
1844, passou a residir em Salvador, para acom- 
panhar a educação dos filhos, os quais se- 
guiram o serviço militar. 


Movida pela dor da separação e também 
pelo amor à Pátria, Anna Nery escreveu ao 
Presidente da Província da Bahia, Manuel 
Pinto de Souza Dantas. Na carta, ela solicita- 
va autorização para acompanhar o exército 
e servir nos hospitais, cuidando dos feridos. 

De posse da autorização, Anna Nery em- 
barcou para a guerra, no dia 13 de agosto de 
1805. 


Nos campos de batalha, ela começãã 
preender todos pela dedicação aos feridos € 
doentes. Organizou hospitais de campanha 
e criou até mesmo uma enfermaria em sua 
própria casa. 

Sensibilizados por tanto empenho e 
carinho, os militares passaram a chamá-la de 
mãe. 


Movida por sua consciência humanitária, 
Anna Nery cuidava também, com o mesmo 
zelo, dos soldados do exército inimigo. 


ee 
Solidária, sofria com a dor dos feridose se 
alegrava com a recuperação deles. 
Em meio a esse intenso trabalho, entretan- 
to, Anna viveu uma grande tristeza, 
diante da morte de dois enfermos: Arthur, 
seu sobrinho, e Justiniano, seu filho. 


Terminada a guerra, chegou, no dia 
6 de maio de 1870, à cidade do Rio de 
Janeiro, capital do Império, e recebeu de 
Dom Pedro Il a Medalha Geral de Cam- 
panha e a Medalha Humanitária. 
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Anna Nery faleceu no dia 20 de maio 
de 1880. Desde então, passou a ser consi- 
derada a pioneira da Enfermagem no 
Brasil. 


Em 1923, é inaugurada, no Rio de Janeiro, 
a primeira escola brasileira dedicada à for- 
mação de enfermeiros. A instituição recebeu 
o nome de “Escola de Enfermagem Anna 
Nery”. 


No dia 26 de maio de 1925, no salão 
nobre da Cruz Vermelha, é inaugurado 
um retrato de Anna Nery, precursora des- 
sa entidade no Brasil. 


Leitura 
Dialogada 


O] 


TD ersa entre adultos e crianças antes, durante 
Ç 
57 2ois da leitura em voz alta. 


Quais são os benefícios? 


RE lecer os laços afetivos entre pais e filhos. 


6) tribuir para a alfabetização e reforçar a 
EN “ndizagem escolar das crianças. 


Como praticar? 


Escolha um momento tranquilo para iniciar a leitura dialogada. 


Leia com calma. Pronuncie bem as palavras, cuidando com carinho 
do tom de voz. 


Deslize o dedo indicador sob as palavras durante a leitura. 
Nomeie as ilustrações e dê tempo para seu filho apreciá-las. 


Valorize os comentários de seu filho, explorando outros aspectos 
das histórias. 


Ao sair de casa, leve sempre livros para ler com seu filho. Aproveite 
todas as oportunidades! 
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ALFABETIZAÇÃO 


RZPNA 


Literacia Familiar 
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1. Trate seu filho com muito amor e carinho. 

2. Converse com seu filho. 

3. Valorize e respeite o que seu filho tem a dizer. 

4. Leia em voz alta para seu filho. 

5. Conte histórias para seu filho. 

6. Dê livros de presente para seu filho. 

7. Leia e escreva diante de seu filho. 

8. Participe da vida escolar de seu filho. 

9. Elogie e encoraje seu filho. 

10. Tenha altas expectativas em relação a seu filho. 
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